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RESUMO - Uma epifitia de murcha do amendoim causada por Fusariumsolani (Mali.) Sacc., foi cons-
tatada na Unidade de Execução de Pesquisa de Âmbito Estadual (UEPAE) de Itapirema, pertencente à 
EMBRAPA, Pernambuco. Foi obtido cultivo puro do fungo em meio de batata-dextrose-âgar, a partir 
de fragmentos de tecidos infectados. Inoculações feitas em condições de laboratório, usando-se vas 
com solo estéril, comprovaram a patogenicidade do fungo. Os processos do inoculação empregados 
foram o de imersão e e dà Irrigação do solo, utilizando-se tanto sementes como mudas com 5, 10 e 15 
dias de plantio. Verificou-se que a fase de patogénese é de aproximadamente 26 a 30 dias. O presente 
trabalho assinala e descreve o agente etiolôgico da murcha-do-amendoim, constatado, em Pernambu-
co, pela primeira vet 
Termos para inde'caçáb: podridão-do-colo do amendoim, podridãodas-raizes. 
INTRODUÇÃO 
O amendoim, Arachis hypogaea L., ocupa lugar 
de destaque entre as mais importantes culturas de 
interesse econômico, em face do seu alto valor nu-
tritivo e por se constituir em relevante fonte de 
matéria-prima para o parque industrial de produ-
tos alimentícios. 
Segundo GARGANTINI & TELLA (1958), a 
maior parte da produção de amendoim destina-se à 
fabricação de óleo, de largo emprego não só na ali-
mentação humana, dada a sua alta digestibilidade 
e elevado teor protéico, como também para outros 
fins industriais e medicinais. Os subprodutos, tais 
como: farinha, torta, cascas e ramas, são utilizados 
na complementação de rações para animais e ferti-
lizantes (A CULTURA 1967). 
Conforme LINS (1967), além de produzir o 
óleo, o amendoim é usado na fabricação de vários 
outros produtos alimentícios, como: manteiga, 
pasta de amendoim, confeitos, sendo também bas-
tante consumido in natura. 
Até poucos anos atrás, as moléstias do amen-
doim quase não preocupavam os lavradores, uma 
vez que apareciam na fase final do desenvolvimen- 
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to da cultura, não causando, desse modo, grandes 
prejuízos. Nos últimos anos, com a intensificação 
do plantio desta leguminosa, houve um aumento 
da manifestação de diversas doenças, algumas das 
quais sendo responsíveis por perdas quase totais 
das plantações. 
Recentemente, na Unidade de Execução de Pes-
quisa de Ambito Estadual de Itapirema, Pernambu-
co, distante 53 km da cidade de Recife, e perten-
cente à EMBRAPA, constatou-se, nos stands de 
amendoim, a ocorrência de uma doença de propor-
ções epifitóticas, que prejudicou cerca de 85% das 
mudas. 
Com a finalidade de se estudar a sintomatologia 
da doença, fez-se uma visita à referida Estação Ex-
perimental, tendo sido constatada a existência de 
plantas de amendoim com sintomas típicos de 
murcha. 
Conforme a literatura consultada, parece ser 
esta a primeira referência de murcha de Fusarium 
em amendoim no Estado de Pernambuco. 
Neste trabalho, faz-se uma descrição da sinto-
matologia e etiologia da doença. 
MATERIAL E MÊTODOS 
Iàolamento e identificação do patógeno 
Para estudar a etiologia da murcha-do-amen-
doim em condições de laboratório, foram coleta-
das mudas de amendoim da variedade "Sapé-roxo" 
exibindo sintomas típicos de murcha de Fusarium. 
O isolamento do patógeno foi feito seguindo-se as 
técnicas usualmente utilizadas em trabalhos fitopa-
tológicos. 
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Usando-se os métodos adotados WOLLENWE-
DER & REINKING (1935), citados por CAR-
RERA (1954), e os de BOOTH 11911), o agente 
etiológico da doença foi identificado como 
Fusarium solani (Mart.) Sacc. 
Inoculações 
Foram realizados testes de inoculação objeti-
vando verificar a patogenicidade do fungo isolado 
das mudas de amendoim da variedade "Sapé-roxo". 
Todos os experimentos foram feitos em condi-
ções de laboratório, utilizando-se vasos contendo 
solo estéril e usando-se sementes de amendoim da 
variedade "Sapé-roxo" provenientes da Unidade de 
Execução de Pesquisa de Âmbito Estadual 
(UEPAE), de Itapirema. 
Como inóculo, foram utilizados esporos com 
oito dias de cultivo em meio de Tochinai (TUITE 
1969), seguindo-se atécnicade WELLMAN (1939). 
Para as inoculações foram empregados os méto-
dos de imersão e o de irrigação de solo, utilizando-
-se sementes e mudas, estasúltimas comcinco,dez e 
quinze dias de idade. No primeiro caso, (imersão), as 
sementes foram mergulhadas na suspensão de espo-
ros durante 3 a 5 minutos, semeando-se, em segui-
da, três sementes de amendoim por vaso. O mesmo 
tratamento foi aplicado às raízes das plantas com 
cinco, dez e quinze dias de idade que, após serem 
expostas pela retirada do solo e receberem peque-
nos ferimentos, foram mergulhadas na suspensão de 
esporos e recobertas com o solo revolvido. No 
segundo processo (irrigação), foram consideradas 
duas alternativas, a saber: 1) o solo estéril foi infec-
tado com a suspensão de esporos antes do plantio 
das sementes, recebendo cada vaso, 20 ml do mó-
culo e 2) semearam-se três sementes por vaso em 
solo estéril que, após cinco, dez e quinze dias do 
plantio, receberam também 20 ml da suspensão de 
esporos. 
Plantas-testemunhas foram tratadas de forma 
idêntica, utilizando-se apenas água destilada estéril. 
A doença 
Nomes 
Muitas têm sido as denominações para a doença 
causada por Fusarium solani em amendoim: 
ARRUDA, em 1940, ao estudar esta doença, deu-
-lhe a denominação de "podridão-das-raízes". Em 
1944, AMARAL publicou um trabalho sobre 
"murcha-do-amendoim" causada por Fusarium 
Pesq. agropeo. bras., Brasília, 13 (N?3): 1-5, 1978 
solani var. Martil, enquanto CRUZ (1958) desig-
nou a mesma doença como "podridão-do-colo". 
Em 1964, CRUZ et ai., ao fazerem um levanta-
mento das doenças constatadas pela Seção de Fito-
patologia Geral do Instituto Biológico, no quadriê-
nio 1960-1963, denominaram a fusariose do amen-
doim de "podridão-das-raízes". 
Distribuição geográfica 
A murcha causada por Fusariurn solani, de acor-
do com os dados obtidos, ocorre na Georgia, Esta-
dos Unidos, onde foi constatada por Miller e 
Harvey, (ARRUDA 1940); no Brasil, no Estado 
de São Paulo, conforme VIOTTI (1953) e CRUZ 
(1958); no Estado de Pernambuco, onde está sen-
do agora reportada, tudo indica ser este á primeiro 
assinalamento, conforme a literatura consultada. 
Finalmente ocorre na Índia, de acordo com 
SUBRAHMANVAM & RAO (1976), que, exami- 
nando um total de 2,000 sementes de amendoim, 
constataram o fato de que 6,34% das doenças eram 
ocasionadas por espécies de Fusarium. 
Sin tom atologia 
Os primeiros sintomas surgem com o apareci-
mento de manchas amareladas na região do colo. 
Tais lesões adquirem, posteriormente, uma colora-
ção pardo-escura, e, à medida em que a infecção 
vai progredindo, há a desintegração do tecido ata-
cado. Em decorrência da falta de intercâmbio nu-
tritivo entre as células, sobrevém a murcha e conse-
qüente morte da planta (Fig. 1 e 2). Com freqüên- 
FIG. 1. Plantas de amendoim apresentando sintomas de 
murcha, inoculadas artificialmente pelo método 
de IrrlgaçRo de solo antes do plantio das sernen-
tes, em comparaçilo com plantas-testemunhas. 
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FIO. 2. Plantas Inoculadas pelo mdtodo de Irrigação de solo, aos quinze dias após o plantio, com sinto-
ma t(pio de murcha, e plantas-testemunhas. 
cia, desenvolve-se superficialmente, na parte afeta. 
da, um crescimento inicelial branco, de aspecto 
pulverulento (Fig. 3). 
Etiologia 
Para identificação do agente etiológico da 
"niurcha-do-amendoim", Fusariu,n solani (Mart.) 
Sacc., foram utilizados os métodos adotados por 
WOLLENWEBER & REINKING (1935), citados 
p0rCARRERA (1954), em consonSncia com os de 
BOOTH (1971), que se baseiam no crescimento e 
pigmentação das colônias, na presença ou aus&n-
cia de microconídios e clamidósporos, na morfolo-
gia tanto dos microconídios como dos macroconf-
dios e no tamanho dos conidióforos. 
Em batata-dextrose-ágar, aos quatro dias de culti-
vo, à temperatura de 25-27°C, as colônias do fungo 
medem de 3,5-4,0 cm de dimetro; são de colora-
ção violácea,sem pigmento solúvel no meio de cultu-
ra; micélio aéreo cotonoso, rosado; microconídios 
abundantes, elipsóides a ovais, 7,5 - 11 x 4,0 ,u, 
formados por flálides simples, 10-21 x 3,5 p;  ma-
croconldios, que se desenvolvem abundantemente 
entre quatro a sete dias de cultivo, são falcatos, de 
FIO. 3. Mudas de amendoim mostrando a presença do mi-
célio de Puzarium solani na região do colo, após 
dezoito dias de inoculação (mdtodo de Imersão 
após germinação da semente). 
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base pedicelada a subpedicelada, um a cinco septa-
dos, 11 -42 x 3,3-6,5 jÁ; clamidósporos, formados 
após quatorze dias de cultivo, são terminais ou iii-
tercalares, redondos a ovais, lisos simples ou em 
pares, 6,5 - 14 x 6,5 - 10(2. 
RESULTADOS 
Nas plantas inoculadas, tanto pelo processo de 
imersão como pelo de irrigação, o patógeno mos-
trou-se com alto poder de patogenicidade. 
As sementes em início de germinação, que fo-
ram inoculadas pelo método de imersão, produzi-
ram plântulas que, logo após sua emergência, evi-
denciaram a primeira manifestação da doença, 
caracterizada pelo escurecimento na região do co-
lo. O quadro sintomatológico foi progredindo de 
maneira gradativa, até sobrevir a morte da planta 
(Fig. 4). 
Pelo processo de irrigação do solo, verificou-se 
que os sintomas iniciais surgem geralmente em tor-
no do oitavo dia após a inoculação, indiferente-
mente de a inoculação ser processada antes do 
plantio das sementes ou no quinto, décimo ou dé-
cimo quinto dia após o plantio. 
A fase de patogênese é de, aproximadamente, 
26 a 30 dias. 
As Testemunhas, inoculadas pelos métodos de 
imersão e irrigação, não apresentaram sintomas de 
murcha (Fig. 1 e 2). 
De todas as plantas inoculadas, reisolou-se o 
mesmo fungo. 
CONCLUSÕES 
Em face de tais resultados, nas condições em 
que foi feito o trabalho, conclui-se que o 
Pusarium solani (Mart.) Sacc. é patógeno ao amen-
doim, quer esteja presente na semeadura ou se 
encontre no solo. 
Não houve diferença entre a duração da fase de 
patogênese, quando a inoculação foi feita no iní- 
cio da germinação da semente, ou já no estado de 
plântula em pós-emergência. 
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ABSTRACT -WILT OF PEANUT CAUSED 6V Pusariumsolani (Mart.) Sacc 
The present paper is based on an experimental study of the peanut-wilt caused by Pusariumsolani 
(Mart.) Sacc, which occurred in the Experimental Station of Itapirema, Pernambuco. This report 
constitutes the first record ef this wilt in the state of Pernambuco. The fungus was isolated in potato-
'dextrose-agar from infected tissues and itt pathogenicity was proved in the laboratory on peanut 
plants grown in vessels filled with sterilized soil. Tha inoculations were made In twa ways: (i) by 
dipping the seod as well as f iva, ten and fifteen days old seed lings in the spores suspension, and (ii) by 
irrigating the soil in tEse vessel with the spores suspension. Pathogenetic period was approximately 
26.30 dava. 
Index terrns: peanut stem rot, root rot disease. 
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